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Leone denuncia desonestidade 
na fiscalização da Prefeitura 
·a ontes de afastar o 

tr~1 dl Sergio Bernardes 
sr'1"~'\?a da secretarla. de 
iJ e t ento. na terça-feira. 
i;.;..1 ~.~~~to p a u I o Leo~; 
e F. alguns elem!ntos . 
,cus1

•1;d0 , a fiscalizaçao das 
v ~.~; la Fazend.a e de 
fa. '""."" •e 3 g1rem 'deso!les­
~ra.~teº nas ruas". _s~gumdo 
~e oricnta~ão pohhca q~e r.a O objetivo de desestab1-
-~ o seu gO'.'erno.. -
~~ Exi5te u_~ª- one.n~açao 
. tea.atica, d1ng1da po1 po­

~5 a: da oposição. de dar 
:~sepiimento a atos de sa­

t,tagem. in~i~pondo-me co~ 
J oprn:ão· pu~llca e. to;dos os 

kTtS da \'Ida publ.ca -:­
., ou Paulo Leone._ p~ra cn­
~ 0 arquiteto serg10 Ber­:iroes. que h~ duas sema­
'l3S pn::sta apoio a uma gr~-

de arquitetos e engenhe1-
;!, d:-.. sec!'et::ni~ de P~a~e­
r mrnto por melores sal anos 
0 prefeito ameaçou . com 
ifiso previc" os se!'ndore.s 

y,e\~~.j. 

•BICO" X.\ PREFEI'fURA 

A crit:ca :i. 'alguns elemen-
te::. _ fisca:s - da Secre-

taria de Obras e da Secreta­
ria de Fazenda veio s o b a 
forma de de$abafo, após res­
ponder a _uma pergunta sobre 
a .sua op_unão a respeito àa 
parallsaçao de arquitetos e 
e~1genheiros, que recebem sa­
lario.c; mensais em torno de 
CrS 230 mil. 

- Quando assumi, peguei 
uma Prefeitura falida_ o sa­
lário do funcionalismo esta­
\'a arrasado trés me~es e eu 
o colog~ei em dia . Por que 
eles nao reclamavam no 
tempo do prefeito Ru,y Quei­
r~z? Este ano o 13.0 salár:o 
ja está depositado e o se u 
pagamento ccmecará a ser 
feito a partir do· dia 15 de 
dezembro. E ainda estou pn­
gando divida do meu ante­
cessor. referente ao total do 
13.0 salano de 1981. 

Leone. com e.sse último 
co!tlentário, tt"feria-se a uma 
divida contraída nc• governo 
R\tv Queiroz. no final de 
1981. Ju-nto a e ai x a Econô­
mica Federal, com prazo de 
carência de dois anos. a ser 
pago. portanto. quase um 
ano depois de já ter saído da 
Prefeitura. Entre juros. ju­
ros de mora e ccrreç~o mo-

nctária, esta quantia já se 
eleva a ttm pouco mais de 
CrS 300 milhões. 

•·Nunca chegaram perto de 
mim para dizer que queriam 
trabalha.r mais e colaborar 
com o gO\·erno. Se isso acon­
tece.~se. teríamos uma má­
quina administrati\'::t efici­
ente, capaz de arrecadar 
mais e possibilitar melho­
res salários. Claro que gos­
taria de pagar muito mais a 

fsºs~
0!ó º] ti~i!~f ~~i~~Ve~mªo: 

uma máquina oleada, onde a 
eficiência e competência es 
tivesse acima de tudo. Mas, 
isso não acontece pcrque a 
maic ria vê a Prefeitura como 
um "bico". Quantos não 
vêm aqui porque estão em 
seus escritórios particulares 
trabalhando?'', indagou 
Leone. 

LICENÇAS IRREGULARES 

Ac- referir-se ao trnbalho 
das comissões de inquérito 
que são constituídas para 
apurar denúncias de irre­
gular~dades - consta., :.das 
principalmente no setor da 
fiscalização -. o Prefeito 

alertou para as pressões a 
ele dirigidas 

- A'F. irregut:.ridade!i sã o 
inúmeras. basta que alguem 
se dê ao trabalho de verifi­
car is~o nas ruas. Mas. quan­
do fa.l3mc-s em r,unir os 
m a u s servidores, sempre 
aparecem três ou q u a t r o 
querendo segurn.r os infr~to­
res. Sofro pressões de todos 
os lados . o dedo político 
para desarticular o meu go­
verno esta no mterior da fls­
calizacão da Secretaria de 
Obras· e da F a z e n d a -
acusou. 

Segundo Paulo Leone. o 
processo de 'iabotagem . ten­
de a aumentar nos penados 
da festa de final de ano, 
quando a Secretaria de Fa­
zenda ccncede llcenc;as para 
o estabelecimento de barra­
cas de frutas e a fiscaliza­
dia do ::etor de Obras inves­
te sobre os contríbuintes à 
procura de favorecimentos 
que •'flcam por conta da da­
ta fest:va" _ Ele já prevê 
que, nesse período. "muitas 
licen~as irregulnres se r a o 
concedidas··. 

"Saneamento já" é exigência 
de toda Baixada Fluminense 

As federações de bair­
rcs dos municípios da Bai­
xada Fluminense promo-
1em neste domingo, 18 de 
rcvembro. uma grande 
assembléia, que se reali­
zará a partir das 14 ho­
•as. no Instituto Rangel 
Festana, no centro, e pa­
'p a qual estão convida­
dos o Governador Leonel 
erizo;a_ os prefeitos além 
!e l>Olitcos e outr.is au­
~ndades. Em conjunto, 
,s federações vão exigir 
q,e os governos vejam 
c.om Prroridade e dêem 
tclução a um dos mais 
gr!vi;s problemas da re­
g ªº - o saneamento bá­tco 
e A Presidente da Fe-
1;'~ção das Associações 
tl.lAB~irro de. Nova Iguaçu 
e ,5 • Azu!erca Sampaio, 
1i0 et 9ue a assembléia 
rf11; era apenas um ~ca­
t,! r 

0
reiv1ndicatórioh _ 

~ ~ ve_rnantes terão que 
ef,n11 Por uma políti-

ca de prioridade voltada 
para o saneamento bási­
co. Vamos exigir uma po· 
sição clara para saber se 
eles estão interessados 
em desenvolver projetos 
faraônicos que nada têm 
a ver com a realidade das 
camadas mais sofridas da 
população, ou se, ao con­
trário, estão dispostos a 
marchar ao nosso lado -
acentuou. 

Em reuniao realizada 
na manhã desta quinta­
feira os representantes 
das 'federações, concluí­
ram que. ao inverso do 
que dizem os governan­
tes as verbas existem 
ma~ são desviadas para 
locais mais nobres do 
Rio - como a Barra da 
Tijuca, com o intuito diri· 
gido de favorecer os gran­
des especuladores imobi­
liários. Ao que tudo indi­
ca, o governo do Estado 
será o mais cobrado, pe­
lo fato de o Governador 

Leonel Brizola e seus as­
sessores tornarem público 
que o governo federal não 
lhes destina verbas. «Se 
disserem isso, temos de 
arrancar o compromisso 
do governador de juntar­
se a nós na conquista de 
verbas. Se não fizer isso, 
ficará demonstrado que o 
Estado é cúmplice do go­
verno federal», alertou 
Antõnio Ivo, um dos dire­
tores da Famerj, entidade 
que também promove a 
assembléia do «Sanea­
mento já». 

200 FAMILIAS SEM 
ABASTECIMENTO 

D'ÃGUA 
~ ' 

Durante a assembléia 
de domingo, os governan­
tes e políticos i1ão rec&­
ber um relato sabre as 
condições· em ·que vive a 
população da Baixada, c~­
rente de saneamento ba­
sico. O documento de· 

nuncia que das 500 mil 
familias residentes na 
Baixada Fluminense mais 
de 200 mil não são bene­
ficiadas com o abasteci­
mento d'água e 150 mil 
não a recebem de manei­
ra regular; o governo co­
bra taxa de ligação d'água 
em locais onde a própria 
população colocou toda a 
rede O relatório acres­
centá aue 300 mil famlii.as 
moram· em ruas onde o 
esgoto corre a céu aber­
to; 50 mil familias vivem 
à beira de rios e valões. 

O documento diz, ainda, 
que Nova Iguaçu. São 
João de Meriti e Duque 
de Caxias produzem 1 500 
toneladas de lixo diaria­
mente e a coleta não che­
ga a recolher 450 tonela­
das desse volume; as ou­
tras 1 . 050 toneladas são 
espalhadas diariamente 
em terrenos baldios, joga­
dos em valas e va,ões. A 

(Conclui na pág. 2) 

Novo Secretário de Fazenda não 
vai tolerar barracas no centro 

rua.," Suppo referiu-se 3:os 
"taixos ven~imPntos .do:~. f~s~ 
ca.s" e dls~e 9 uc' va, I e. t'l 
algum~i: pe½içoes· na ~:ista, 
a fim de trabalhar com pes­
soas dr- confianca" _e ~.ornar 
•·cteterrr.ir.adas poslçoes . 

OBRAS EM Qt:EDA 

As dr·n.Uncia.s do Prefeito 
Pa Ôlo Leo·,w rontra "alguns 
homens desone.!tos'' da fids­
cnllz.:icão d:1 Secret::irla . e 
Fazen_da foram feitas no ddia 
anterior - nesta segun a~ 
fc.ira - ao do ato oficial no­
meando w·anderle,v suppo 
para a chefia da _Past~. _em 
substituição a Jose T!~~r::~ 
qur- exerCla o ~argo Jn oind­
mente Em vista da e se 
di-ncia das datas, a~é~-do 
cn·r que a mudança, t olí­
caràter fminentemen e P 

tico ,a Indicação de Suppo 
surgiu de um conscn!,0 da 
t::rncad:,_ do PDT e do pró­
r,rio PrrfeitoJ, dem_onstra que 

existiu a determm:1~0 o.p:1-
rente de colocar à frente da 
Secretaria um homem d;spos~ 
to a assumi: _ inte~ralmente 
todas as dec1soes de setor 

M:i.s, 0 Prefeito Paulo Leo­
ne náo restringiu as suas 
criticas à Fazenda . Ele os 
estendeu também a ".alguns 
fiscais" da Sec~etar!a de 
Obras, cornnndada ~tto cn­
enheiro Nahun Oanen Ne-fo . Fonte:s ligadas ao prlme~­

ro escalão do govern~ ocn -
ditam QUE" es:'i35 QUCIX..lS, a 
curlf> prazc-. visam uma mu­
dança nJ.quele sHor_. . qw~ sc 

tctaría pt'lo af~stamc•nto r Ganen Neto . Seu prov~­v:J .!Ub~titulô, segund
1
o as 

rnctmas fontes. s t: r a o 

cunh::tdo do Prefeito Paulo 
Leone. Jorge Luiz Affonso, 
atual titular da Secretaria de 
~,:rvJçcs Públicos 1Semserp1. 

J 'iTRIGAS OA OPOSIÇÃO 

Ao falar sobre as cr1tfcas 
do Prefeito Paulo Leone, 
\VanderJc,y Suppo lembrou 
que a Imagem da t'iscaJfzação 
é, em geral, multo negativa. 
tanto na árra federal quan­
to nas cst'::duals e munict­
p:1!s 

··se e:-ch,te e.c;ta Imagem ela 
ê fruto ct,! um proresso poli­
tico, onde cs acu.!lados !.âO ;1s 
maiores: v1timr1s . Os munic1-
plos ••lv~.n umn. sttua<:-ó.o dc> 
verdriaelro cào:s A União 
C'Onccntrn rf'cur~os em dema­
sia. e não ..:is repassil aos mu­
nkiplos de uma tcrma justa 

(Ct1ncl11i na pág. 2) 

Vereador do PDS não quer ISS 
p a r a trabalhadores humildes 
O vereador Mauro Miguel (POS) encaminhou nesta 

terça~feira. à Câmara ~1unicipal, um a indicação solic1..­
tando ao Prefeito Paulo Leone o envio de um projeto 
de le:1 que proponha a isenção do pagamento do imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza ( ISS) aos autó­
nomos 4ue exercem atividades humildes, tais como bom­
beiro hidráulico. costureira, ladrilheiro, eletricista. carpin­
teiro, etc. 

Em sua justificativa. ~1Juro iliguel recorda c:;.ue a 
municipa!·idade não terá a sua fonte de arrecadação afe:,.. 
tada. devido âs poucas inscrições desses profissionais. 
que jã. enfrentam dificuldades financeiras naturais no de­
sempenho do seu trabalho. Diz, ainda, que as prefeituras 
do Rio e de São Paulo já adotaram isenção nesse sen­
udo, "com muito mais abrangência". 

O, trabalhadores que o parlamentar pedessista quer 
isentar do pagamento do ISS estão enquadrados no item 
3 da Natureza da Atividade do Decreto 2.515 de 21 de 
dezembi:o de 1983, que criou o reguJamento do tributo e 
que t('m a seguinte: redação: "Profíssionais de música e 
de transporte de carga ou de pa~sageiros, ou de outras 
i.lt1vidades que não requeiram escolaridade". 

Segundo Mauro Miguel. a sua 1nd1cação pode ser 
acolhida, mesmo se for considero.do que a proposta orça­
mentária para o próximo am, jã foi aprovada, estabele­
cendo que o aumento do ISS loi baseado em 60' r. "O 
proJeto se viabiliza porque o aumento do ISS deveria se 
basear na mesma proporção do UFINIG e dos índices 
aplicados ao movimento econômico das empresas - base 
de cálculo em aproximadamente 200~c.'', argumenta. 

(Conclui na página 2) 

Luta dos artesãos garante 
permanência na Praça da Liberdade 

rvlais urna vez os artesãos que atuam na Praça da 
Liberdade sentirnm a \·ontade que alguns setores da 
Prefeitura de Nova Iguaçu têm de retirá-los do local. 
Nesta terça-feira eles foram impedidos de armar suas 
barras por fiscais da municipalidade, numa ação que 
contou com a przsença de cinco kombis da Divisão de 
Postura e dois camburões da P0Hc1a i\.íilitar. A atitude 
arbitrària e policialesca da medida levou os artesãos a 
irem à Ciimara Municipal. à noite. quando saíram acom­
panhados pelo presidente daquela Casa, Cândido Augus­
to e o vereador Mauro Vasconcelos (do PDT) par a 
co.n\·ersare:m com o Prefeito Paulo Leone, que autorizou-­
os a permanecerem no local até o dia 2 de janeiro, qua~--­
do seria decidida a permanência ou não na Praça da Li­
berdade. O Prefeito lhes disse que não tomara conhe­
cimento da ação dos fiscais. 

INSEGURANÇA 

Desde 1977, por uma indicação do então vereador 
Jorge Gama. os artesãos comercializam seus produtos na 
Praça da Liberdade em termos oficiais. Para quem tran­
sita naquele local diariamente, no entanto. desconhece as 
dificuldades porque passam, devido à má-vontade d os 
go\·ernos em manter a feira funcionando n~rmal e tran­
qüilamente. Na época do Prefeito Ruy Quc1ro:, er~m ~s 
fiscais q u e apareciam e\·entualmente para extotqwr di­
nheiro; com a ascensão de Le-one ao poder, segondo con­
tam. esta prática foi abolida, mas permaneceu .1 insegu­
r,mça quanto à sua permanência - ~e. \·ez em quan~o 
os arte~ãos são .surpreendidos com not1c1as de que serao 
obrigados a ~irem do local. 

Em meados do ano passado. a Prefeitura c.riou uma 
outra praça do artesanato, que funciona no _local da an­
tiga Prefaitura. na A \·enida Marec~al Floriano. com o 
objetivo de..transfenr todo..._ os. artcsaos _da Praça d,1 ~,­
herdade. Eles, porém_. negaram-s~ a salf ,?e. onde:. :st~o 
por considerarem inacle9uada ~ area da. fe1~a oí~c1al . 
''Aquilo é um confinamento. nao passa nm~uem: n~o t~­
rJ.Jmos como sobte:\'i,·er''. alegam. Pela açao d,:i f1scah­
:.:içcio desta t~rça-fcira. que os proibiu d~ armarem. suas 
barracas na .. Liberdade", pode-se dedu:1r que e,1s~em 
setores da administração firmemente dispostos a rct1r~1-
Jos dah. 

(Conclui na pri.gina 2) 

Mudança em secretariado só se 
realizará depois da sucessão 

(Página 5) 

FAlECEU ALBERfC8 BITTENCOURJ 
(Páaina 5) 
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RODA · VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA 'v ALCANTI 

Escrevo no feriado do dta 15 de Novembro. Este 
e um dia costumeiramente destinado as elei('ões. quan­
do _por aca~o elas acontecem em nos.so pais. Houve 
muna esperança, nesse ano Que tnmlna, que no feriado 
de hoje pudessemas estar modlílc:indo a realidade do 
pn1s, em eleições livres e diretas. Os nos.ses anseios, 
anseios de povo espez-lnhndo. foram frustrados. toda­
vía, pela ação fulntiuante da ditadura mlHtar e do.,; 
seus serviç:iis reformistas da oposição . A verdade é que 
não th·emos mobilizac;-âo nem organização suficiente 
P"-ra barrar o jogo do adver.sãro. Mas com.o a ~Ida dos 
homens é uma coisa que sempre se renova. ct1aletlcn­
mente. continuamos na pelejo.. Perdemos alguns com• 
panhel!'os. m:is ganhamos outros _ Talvez nO:S me~mos 
ja não pensemos como há alguns meses atras. Mas o 
importante é que se caminha. ~ _Havera coisa mais 
absurda do que você ligar a televisao e ver_o sr. Paulo 
Salim Maluf ta.lendo em f1dehdade'? ! • Nao esquecer 
que na tarde deste domingo. o movimento comunitario 
da Bnlxada Fluminense se reúne. no _Instituto de E_du­
<'.'ac:-ão para exigir das autor idades publlca~ o imediato 
::aneamento dos nosso.~ b~lrros. C~mo re ve, o encontro 
desse domingo tem proposltos tomtroantes. Os prefei­
tos da Ba:xada. mJ.1s o Governador Brizc-la, anuncia­
ram que h estarão para dialogar com o povaréu. • 
Uma coisa engraçada é como o povo - por falta. de 
in formação. por falta da chamada "consciência poli­
tica" _ vai da revolta à bajuL1.ção. com relação às 
autoridades. numa questão de segundos. O pavão, 
quando se acha largado no seu bairro, em meio às 
valas e aos buraccs, com a barriga vazia e o bolso 

1 

raspado. fala dos governantes e dos políticos os maio­
res horrores. Mas quando acontece de simplesmente 
passar diante de um desses gO\'ernantes. desses politt­
co.s. e cap~u dos nossos bairros tende a ficar mara-

1 

yilhado. Esquece- se das suas agruras para lamber qua­
se que fisicamente o poderoso que tem diante de si. 
Ja vi a coisa acontecer por diversas vezes, mesmo em 
meio às assembléias mais mobilizadas de nossas enti­
dades comunltárias. ~olidamente estruturadas a partir 

1 

das pregaçõ~5 da esquerda. _O pO\'o reclama. esperneia, 
faz belos discursos. pragueJa, xinga. protesta. Mas 
depois que o Prefeito ou Governador se pCe a falar e 
a fazer promessas. vem o delírio. Delir10 aue transbor­
da o cc-ntrole das lideranças e geralmentê explode em 
aplausos. • O que concluo de tudo isso é que o po\•ão 
ria Baix.?da_ ê tio carente. tão desassis ido, aue \'ive 
se a!;ar,:c,ndo em fiapos de esperanca. ~ão cx,Ste uma 
verci..1.deir3. a!·ticulação que iaç3 .scbressair sua cons­
ciencia de ciasse. Por isso. ele 2.caba contando - por 

mais que a esquerda queira fazer dlferente - como 
wna massa de manobra.. • Minha expectativa com re­
lação à assembléia d e s te domingo. no Instituto de 
Educ1~·âc._ é constatar o quanto se avançou. na longa 
exoenenc::m de organização comunitár1a que vem se 
àesem:olver.d.J em NoYa Iguaçu, no sentido de fazer 
aflorar essa consci€'nc-ia de cla..c:.se. :VIeu maior deses­
µero I e não exist.e outro termo. é desespero mesmc) é 
5~1:::er que processos tão importantes como esse con­
tinuam sendo capitanecdos por políticas aue brotam 
de organizações elas mesmas tão caudilhescas como 
são as correntes reformistas de esquerda. e De certa 
forn ,, p-,( :;•e muita _f•~melhança entre o povão que se 
o~b:. 6i .:"'4 C GJ pol1t1co bem sucedido e a esquerda re­
form.is1a que. na primeira oportunidade, se incorpora 
20s projetos po_hticc:- -ia burguesia. A atração do po­
der. :?e:- regras 1deológica.s que ditam o atrelamenti do 
~r,::;.rentemente mais fraco ao aparentemente mais tor­
t são muito rigidas e só mudam 1ou podem mudar1 
'-'>mo result2.cto dl?' um longo processo de maturacão. • 
~uma ass:embléia como a de domingo, o impoÍ'tante 
!o:f:ria que .!:e fos:se para lá preocupado basicamente com 
r 1ortalê'c1m.:onto de uma opção independente para a 
e~trutura de poder atualmente montada. Mas muita 
gente participa Ja mont:igern dessa luta com finalida­
( e única de. reformar ~ estrutura apodrecida que já 
temos. Por isso. tantas desilusões e. oor isso. entida­
us com o MAB chegam diante do poder do Estadc 
in_questionavelmente enfraquer:idas porque hà meses 
nao conseguem nem quorum mínimo p a r a reuniêes 
dPhherativ3~ _ • Evldentrmente que à sombra 
r _ t" ri:-a 15 de nC"i:embro. estou me entregando a umas 
ta....Ja dív~gações que talvez não tenham nada a ver. 
Àl~.s. dl·.-aç_,_c com -::t. ma:or sit~ceridade e ~ maior liber~ 
dade pinque :1cho que não temos que trabalhar em 
c,m~ de formula~, ortodoxas _ o mamente oue vivemos 
e de trar..sição . .:i.s 10~ças de esquerda erícontram-se 
~ Jm sêr.o 1moas~e em nosso onis - e no,~sa maior 
e nt,.··1uiçáo_ par~ qu-:- saiamo~'. desse ~mpa~se com a 
e)~ e ergulda e t'Stabelecer liberdade para a espe­
cu J.Çao. • IndC' de urn extremo ~o outro, d~ria quP 
L •n _r 11it, 1m~ort:1nte que o mov:mento popular, no 
t a1alopo r.cm 1~ autoridade~. nf''-Se domin~o. tra­
c.~ha "" m ci!_,a àe pr-:izos. o grande referencial para 

" 11Pg01,.;:., .. u.:i err -~ver d1> saneamento imediato. são as 
.---zena de cr_1..1çu.c:. que diariamente. aqui na rer71âo. 
e_ gio .. :am o.e: md ce: de mortalidade infantil. Em 
n ,1r Cc · e: ºª'-' p·.•le ha ·, r e mctli:.c:ão. 
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Vereador do PDS não quer ISS 
p a r a lraba,hadores humildes 

(Conclusão> 

Pi.lr<.t o ,·crc'1dor d mdica.;;.-10 é um "ato de justi<;a e 
c.stimulado1· ;io é.lcesso do.s autónomos d Previdência So,.. 
dai, de maneira dc.sburocr..itizJd..t, com direito a todos os 
benefícios, concl1ç,lo :-.omente obtid<1, hoje, mediante re­
gul-arid.:ide fiscal iunto às prefeituras municipais". 

A FlGUEIREDO 
Ainda_ neMa terça .. feira rvlauro Miguel enC<1minhou 

u.m requer~mcnt? p~ra que .sej~ enviado um oficio ao pre­
~•d_c~te ~oao F:gueiredo solic1tando a isenção da contri-­
b_u1çno sindical - re~o_lhida anualmen~e na Conta Espe­
cial EmpreHOS e Salar,os do Ministério do Trabalho _ 
para os trab~lhador_es que exercem atividades especifica­
das n~ sua 1nd1caçao ao Prefeito P3ulo Leone. Em seu 
requerimento, Migue] acrescenta que a isenção não deve 
prej~di_car a arrecadação dos sindicatos aos quais esses 
prof1s.s1ona1s estão filiados. 

O ,·ereador acredita que a isenção vai permitir que 
um maior número de pessoas tenha acesso à Previdência 
Social. o que fortalecerá a receita do IAPAS. compen­
sando a perda da contribuição sindical. 

luta dos artesãos garanle 
permanência na Praça da Liberdade 

(Conclusio) 

TARA EXIBICIONISTA 

Cerca de 70 barracas se espalham pela Praca da Li­
berdade e, nesta terc;a-feirn, os seus ocupantes foram 
impedidos de trabalhar. Os fiscais disseram que "esta­
\·am cumprindo ordens", mas não exo1ica,·am de onde 
elas partiram. Só d,:iam que a lei 1145. 'que criou a praça 
de nrtesanato na Avenida l\1ar<chal Floriano Peixoto, 
impede que os artcsdos atuem cm outror loc "'i~. O p1esi• 
dente da Associação dos Artesi\os da Ba,x3da Ftuminen­
se. Lui= Carlos Godoy, garantiu que a lei lhes faculta o 
contrúrio. 

"Ora. a Prefeitura deve entender que. por realizar­
mos um trabalho artístico e cuitural. os espaços existen­
tes devem ser garantidos e criados outros". disse. Ao ser 
lembrado que a fiscalização poderia estar pressionando­
os no sentido de obrigá-los a pagar uma taxa. Lui: Car­
los Godoy argumentou oue eles nunca se negaram a pa­
gar um tributo. ''Não nos incomodamos com isso. basta 
que ,·enham nos cobrar". pediu. Pela Constituição Fede­
ral os artcsàos são isentos de pagamento de JCI\I. IP! 
e ISS. mas as prefe,turas (algumas) cobram-lhes uma 
t~xa. cuja quantia é meramente simbólica 

Com ,1utori:Z11Çã0 do Prefeito P.1ulo Leone. eles re­
torn•u~m ã p 1·aça na quarta-feira. mas terclo que voltar 
às neqoci.Jções a partir do dia 2 d~ janeiro. A Prefeitura 
n.lo p . .uecc disposta a accitâ-lo:-; onde estão. Os artesãos. 
por out:·o b<lo. adiantaram que c~t:10 ~cndo vitimas de 
pessoas que tentam "quci:n..'l••los" diante da populaçüo e 
da pron1 <-1 admini:;traiJ1o municipnl. acus·.rndo-os de 
Jtrair m,,r~in.:i1 ~ desocupados. "Isto é uma calúni:1. Fo­
mos nós qu~ acabarrios com a prostituiç,1;o e a "'ªBabun­
daqem aqui Oéi pra,a. Pcsso;,s inse:nsívei~ da administra­
ção municipal é que: nos atiram pedra~". disse um arte­
s~o. para denunciar quatro dono3 de barracas que co~ 
mcrciaJizam produtos industrializados, com permiss.7o 
concedida pela Prefeitura. Ele.s contam, ainda. que afos­
téiram da Praça da Liberdade um ºtarado sexual e exibi­
CJonista". que trabalhava ali com ordem emanada da 
frd.::itura. 

VENDE-SE 
Ótimo apartamento. Avenida Santos Dumont n• 83 -
(Edifício Cristina). Tratar com Luiz Carlos T. de Aze­
vedo. Telefones: 767-7321 e 767-6210. 

!J'>~ 
BACARDI 

O sabor que combina 

1 
SABADO, 17 E DOMINGO, la-Il-I3a4 

AVELINO DE 
AZEREDO. 
87 ANOS 

Ontem (sexta-feira) 101 dia de qrande júb,lo 
todos nós da equipe do CL. pela passa~em do, 87 ~•ta 
de v I d a e ~aúd~ ~o nosso amigo e ~ompanhe-ir'l. :~ 

diretor deste semanar10. Avelmo I\lartrn<; de A:::r:>-,j_1 
Por ter dedicado sessenta anos de sua. digna e.xinê:n ~ 
ao CORREIO DA LAVOURA. Avehno sempre '"º"· 
ceu de todos nós - seus a_migos .. par~nte~ e comparih~i. 
ros de trabalho - e respeito devido aqueles que que,,. 
mos b e m de coraç~o. Por tudo is~o. desejamos P<>der 
comemorar com ele e sua companheira de maic; de qua. 
renta. anos. D. Zezé, esta data por muito~ anos m.3i ,. 

"SANEAMENTO JÃ'' É EXIGÊNCIA 
Df TODA BAIXADA FLUMINENSE 

(Cor.c~usã,J) 
conseqüência desse qua­
dro. segundo o relatório, 
se traduz em um quadro 
dramát:co de mortalidade 
infantil e de doenças in­
fecto-contagiosas: por fal­
ta de saneamento básico, 
9 entre 1 O crianças são 
atacadas por verminose; a 
cada 1 hora e quinze mi­
nutos morre uma criança 
na Baixada. 

Por tudo isso é que a 
presidente do MAS. Azu­
leica Sampaio, disse que 
já se cansou de participar 
de debates sobre os pro­
blemas da comunidade. 
sempre organizados por 
entidades popu lares Ê 
claro que os seminários. 
congressos e discussões 
são importantes. Mas. já 
é hora de as autoridades 
se pronunciarem concre­
tamente sobre o assunto. 
As verbas existem porque 
o governo federal em to­
dos esses anos dedicou­
se á construção de obras 

faraõnioas; o governo do 
Estado. ao construir 0 
«sambódromo , pro1ou 
que a verba apare:e 
quando se quer Agora, a 
polític2 de prior:dades e 
que tem que se dirig:da a 
prob,emas realmente pr;o­
ntários . disse. 

Ela criticou ainda. o 
hábito dos govemante5 de 
usarem o saneamento ba­
sico como p1ata~ori~3 e'.e> 
tor;;l, ao invés de ?lanifi­
carem os invest'mentos da 
forma criter!osa c:,me,­
çando por atender as re­
giões mais carentes Os 
governos têm de acabar 
com a mania de distribuí­
ram canos d'água e ma­
nilhas a vereadores e 
deputados em épocas de 
ele:ção Além de um pa­
liativo tecnicamente de­
saconselhado, esta poli: -
ca é um desrespeito com 
as populacões mais ca­
rentes. um oporlunismJ 
p o I i t i c o desumano e 
cruel 

NOVO SECRETÁRIO DE FAZENDA NÃO 
VAI TOLERAR BARRACAS NO CENTRO 
(Conrl11são) 

e p,1uitatiYa ns municípios. 
por e'";e , ,ct vo, não airer:...­
dam o ;;U q "'para se es-
1abilizar,:>m Jin!":nceiro.mence, 
vindo a µcn~1:tir que os set· 
,ervidores .-,bte.1.112..m maio­
res ganhos''. 
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1Jegoc10 e o seguinte_: 

,. FRAC.4SSO FINAI. 

o I)eputaào Flavio Marcilio. presl­
Qente da Cá.mura e que chegou a ima~ 
insar vir a .ser vice-presidente da Re­

tubUca fazendc, ··dobradinha" com Sa• 
lim Maluf. tal como está aco_ntecendo 
colll c.s mahtfentcs em geral. Ja desanJ­
roou HOJe. está convencido de que a 
derrota e certa. Então, resolveu jogar a 
rulpa Plfl cima do PDS_ Disse que o PDS 
~ta de_smantelado e com suas bases 
apodrecidas. lt o fracasso flnaL Além 
de ser um partido maldito, o PDS esta 
podre QuPm malufa. apodrece. 

DESINFOR~lAÇ,\O 

Noticiou-se que o Secvlço Nacional de 
tn!Clrmações I SNI 1, 45 dias antes da 
eleJ~âo de novembro de 82 já sabia que 
paulo Leone seria eleito Prefeito de Nova 
Jguaçu e_ com uma diferenca de 11 
1onzel mil votos_ Ma s Leone ganhou 
i ?i por uma dtfereoç-a muitíssimo me­
r,or. Jpenas 222 votos de vantagem so­
bre Ar,v Silva. que até lloje garante que 
foi garfado. isto é, teria ganho nas ur­
nas e perdido nos mapas. De qualquer 
forma, fica constatado que o SNI é um. 
serviço bem desinformado. 

MAIS ARMAS 

Agora o Brasil está fabricando mais 
uma poderosa arma de guerra_ Trata­
~e de um míssil tão caprichado que. se­
gundo o noticiá.J:io, coloca nosso J)aís, 
nesse tipo de arma. em situ~ção de su­
perioridade na _.i;.mérica Latma. E o lo­
cutor q u e transmitiu a noticia air,da 
acrescentc·u: "'Não só n,. América Lati­
na. mas em todo o mundo··. Ctaro que 
deve ter ha,·ido algum exagero .n .e .s se 
tipo de noticiário Aliás, lá no exterior 
ba pessoas que ridicularizam os brasi­
leiros por causa dessa mania de 1alar 
em ··maicr do mundo·•. Coisas a:.sim: o 
maior estádio do mundo tnão se diz que 
na geral desse estádio os torcedores fi­
cam em pé e têm uma péssima \'isão do 
Jogo,: a maior churra.scaria elo mundo . 
e assim p e r diante. Mas, voltemos ao 
novo missil fabricado pelo Brasil. Mes­
mo que não :seJa o mais poderoso do 
mundo, .es~ tal mis.sil ê uma arma fan­
tástica_ Mas, apesa.r de fantástica. essa 
arma, como todas as outras .armas que 
fabricamos. só serve para matar, para 
âestru1r. Não resolve o prob!ema da 
fome, .não .acaba com a mortalidade in­
fantil, gue, em nosso país, é uma mor­
~alidade fantástica. 

REJ.AXA..'1E)iTO 

o .diretor do Departamento de Estra: 
das de RDdagem 1DERJ, Ubirajara Mu­
ni~, dura_nte entrevista no programa 
''Linha Direta··. da Rádio Solimões, dis­
te que aquele órgão estadual ainda não 
ultimou um convênio cc-m a Prefeitura 
de N<;>va Iguaçu. Só foi assinada uma 
~pécre de ··carta de intenção", falta a 

ARTJ-IUR CANTALICE 

ADlÇAO. que. segundo UbíraJara Muníz, 
e fundamental porque é o documento 
que conterâ as especificações das obras 
a serem reaJizadas pelo DER em Nova 
Iguaçu. além das que j8. têm sido reali­
zadas. Ubirajara Muniz afirmou que a 
demora na concretização desse convénio 
é "por culpa exclusiva da Prefeitura de 
Nova Iguaçu". Quer dizer, esta haven­
do um relaxamento injustificável e 
inadmissível. Ent vez de ficar tratando 
da exoneração da Secretária Municipal 
de Educação, seria muito melhor para 
o MumcJpio que o Prefeito P-aulo Leone 
cuidasse desse convênio com o DER. 

LENDO OS COLEGUINHAS (l ) 

José Lopes de Brito, aquele baixinho 
que é capitão da reserva e dono do 
•"correio de Maxambomba'•, ainda não 
desistiu de .ser malufoso. Voltou a assi­
nar um longo artigo em defesa de Sa­
Jim Maluf e dtsse que só os agourentos 
estão por ai falando mal do passado do 
hcmem que gastou bilhões com a inútil 
Paulipetro e que fez muitas outras bar­
baridades como Prefeito e como Gover­
nador. Além de defender Salim Maluf .. 
o Brito, que é filiad'J ao PDS, o partido 
maldito, também_ defende o gc-verno fe­
deral dessa maneira: "Só os idiotas acre­
aitam nas conversas de botequim, .ata­
cando um Governo de austeridade". 
Vejam só como o Brito endoidou. Jâ 
nem s.abe mais o que é um governo de 
austeridade. Pensa Que um governo que 
gasca fá.bulas de dinheiro em coisas su­
pérfluas é austero. Imagina que é aus­
tero um governo Que tem Delfim Netto 
como Ministro. O capitão Brito precisa 
conversar cc-m o coronel R~irnundo 3U· 
raiva, aquele que foi adido militar da 
Embaixada brasileira em Paris e. recen­
temente, contou tudo sobre a escanda­
losa atuação do então Embaixador Del­
fim. 

J.ENDO OS COLEGUI NHAS (2) 

Aqui, no CORREIO DA LAVOURA, 
durante três semanas, o Ismael Lc-pes, 
que foi candidato a Prefeito J) e 1 o PT, 
explicou porque o seu partido decidiu 
r,ão part1c1par da votação no Colégio 
Eleitoral que escolherá o futuro Presi­
dente da República. Enquanto ts ma­
lufentos estão desesperados p0rque jâ 
chegaram a conclusão que S&.lim Maluf 
está derrotado, Ismael insiste na afir­
mação de que Maluf é imbativel no Co­
légio Eleitoral. Na realidade, o PT não 
está unido nessa questão, tanto que fi­
liados ao partido do Lula j.á estão pe­
cti•ndo que seja modificada a decisão do 
Diretório Nacional. Mas o Ismael sugere 
uma greve geral para acabar com esse 
negócio de Colégio Eleücral e garantir 
as diretas. Quem propõe greve ~eral 
parece não conhecer o n.ível político dos 
assalariados brasileiros_ Ismael precisa 
acordar de seu sonho. Que é lindo. mas 
é apenas um sonho. 
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NOSSA DIOCESE 

Que é Igreja pobre! 

Desde o Concilio Vaticano se tem ra­
lado muito de uma Igreja que deve s .. r 
pobre para correspon~er me1hor ao ld.eal 
da Igreja de Jesus Cristo . E com ra.iao. 
uma Igreja forte e poderosa (embo_ra 

nunco seja possivel falsificar o "'ssencial 
nem eliminar o cpequeno rebanho> dos 
que são fiéis a Jesus) uma Igreja. forte 
e poderosa afasta-se da fraqueza do Filho 
d.. Deus como se apresenta no prei:iépío, 
na cruz e no sac1·ário, como se apresenta 
na fragilídade da Palavra de Deus, como 
se apresenta na insegurança do Povo ãe 
Deus. 

Mas o que é uma Igreja pobre? 
A pobreza não é virtude, como por 

ex. o amor, a esp,,.rança. a fé (virtudes 
teologais) ou como a fortaleza, a pnidên­
cia, a sabedoria. A pobreza é uma atitude 
fundamental, um comportamento moral 
perante os bens deste mundo, tanto os 
bens materiais como por ex. proprieda­
des, jóias. dinheiro, quanto os b"!:ns cul4 

tt1rals e sociais. como por ex. honrarias. 
titulos. prestigio etc. Todos esles bens 
são válidos. Como entra at a pobreza? 
Criando em nós uma atitude de indepen­
dência. de moderação, de liberdad~. Pobre 
é aquele que diante de bens matérias ou 
sociais conserva sua liberdade. é capaz 
de renúncia em f3vor do irmão, tem o co­
ração sensWel para os valores maior~s so.. 
bretudo para o Amor. nos seus diversos 
aspectos. 

Em S. Paulo encontramos alguns tre4 

c-hos admira.veis sobre esse comportamen­
to de pobre na vida concreta. Assim por 
ex. em 1 Cor 7, 29-31 quando, depois d~ 
f<1Iar sobre o casamento e a virgindade. 
diz: .-Irmã.os. digo-lhes isto: o tempo é 
breve. Por 1$SO, os que têm mulher. Vi­
yam como se não tivessem: os que cho­
ram. como se não chorassem: os que s .. 
alegram, como ~e não se alegrassem; os 
gue compram, como se não pos.sutssem; os 
que usam deste munao, como se não o 
usassem. Porque e passageira a figura 
deste muneio . D<> sua própria experiên­
cia cristã S. Paulo tira a declaração de 

PERGUNTE AO BISPO 

Depois de responder às perguntas dos 
alunos do IESA, Dom Adriano procura 
atender outros grupos que constantemente 
o interrogam a respeito d~ assuntos da 
Igreja. do nosso pais ou da Baixada Flu­
minense. As respostas serão dadas em 
seqüência hvre. 

02 - O senhor está há dezoito anos 
na Baixada Fluminense. como bispo da 
dioces:e de Nova Iguaçu. Nest"'s longos 
anos tem notado progresso na Igreja? 
:N"as comunidades da Baixada?> 

- Dom Adriano: A resposta deveria 
ser comprida. Vou-me esforçar em resu­
mir. 

Na área de nossa Igreja creio qu'! 
houve progresso. Com o crescimento inin­
terrupto da população e. a.o mesmo tem­
po, dos desafios sociais. foi necessário 
criar mais duas dioceses; qu .. vieram mul­
t:plicar o esforço pastoral da Igroja: Ita­
gu:1f. com os municipios de Itaguai, Man­
garatiba (desmembrados de Nova Iguaçu), 
Angra dos Reis e Parnti (desmembrados 
da dioces;e de Volta Redonda: e Duque de 
Caxias. com os municípios de Duqt1e de 
e~ xias r separado da dioc~se de Petrópo­
lis) e Sã.;, João de Merlti (separado de 
nossa díoces;e l . Duas dioceses novas nestn 
área significam mais; atividade pastoral, 
mais dinamismo, serviço mais intenso dos 
irmão~. 

A fora i$to. acho que é questão de juS­
tiça e de gratldão afirmar qu.,. muita coi­
sa cresceu nos três municipios que for­
mam hoje nossa diocese: Nilópolis, Nova 
Iguaçu e Paracambi. A Pastoral des-en• 
volveu- se, atins::-indo muitos leigos. Cria• 
ram-se novos instrumentos de Pastoral. 
Al.irgou-se o C'ampo de pess;oas ating-id:1s 
P"'IO esforço da Igreja. 

Houve também um cres('imento d .1 
Igreja de Nova Tguaçu no sentido da par­
tic-ipnção decidida no causa do!'l pobres, 

Dom Adriano, bispo diocesano 

pobreza que faz em Fil. ,, 10-14.: Cau­
!!!Ou-me alegria imensa. que tenha cre~cldo 
0 interesse de voch por mim: vocês sem­
pre assim pensaram, mas faltava•lh"'s 
ocasião. Não !alo por causa da! prlvações 
que tenha passado, pois aprenda em boa 
hora a contentar-me com núnha sorte. 
Sei viver na pobreza e na. abundàncta. 
Estou acostumado a toaas as situações da 
vida: em estar saciado ou passar rome, 
estar na abundância ou na pobreza. . Tu<!o 
pO!'ISO naqu~le que me conforta. No en­
tanto vocês fizeram uma be1a ação, to­
mando parte na minha. provação 

A pobreza toma !orm1!'1 concteta.s as 
mais diversas, sempre de acordo com a ! >­
tuac;ão social da comunidade ou da pes­
soa. Mas. em toda parte e em todo t"'mpo, 
tem de ser assumida com aquel<? mesmo 
espirito e aquela mesma decisão de que 
nos fala S. Peulo a respeito de Jesu:s 
Cristo (Fil 2. 5-81: «Tenham no seu 1n­
timo os mesmos sentunentos qu0 foram ps 
de Cristo Jesus Ele. existindo com J}a­
tureza 1gua1 de · Deus. não reteve pat>á si 
com ciúme o ser igual a Deus, mas es­
vaziou-se a si mesmo. tomando a natu­
rcia d.,. escravo fazendo•se semelhante aos 
homens: e sendo tiôo em conta de homem, 
humilhou-se a!nda mais. feito obediente 
até n. morte. e morte de cruz.~ 

Igreja pobre é portanto, nessa linha 
do Evangelho, a Igr~ja que consen·a sua 
liberdade, sua mobilidade interior, sua in­
teira disponibilidade de sen·ir. pouco 
importando se tem muito ou pouco. Se. 
em situações concretas, a Igreja prectsa 
de igrejas. de salõ'?s, de centros comuni­
tários. de seminário. de casa de retiro. de 
çúria diocesana etc., tudo isto deve ser 
ccn~iderado unicamente ('orno instrumen­
to de ser\'iÇo aos irmãos, como ins­
trumento de uma grande caasa - a cons­
trução do Reino - . sem que a força prin­
cipal seja colocada nesses in~trnmentos, 
como se fossem índispensá veis e absolu­
tos. Porque a força principal ~ decisiva 
da Igreja está na graça multiforme de 
Jesus Cristo. 

dos operãr,os, dos lavradores. como por 
ex no caso dos conjuntos residenciais. na 
Pastoral Operária. no caso das ocupações 
de terras abandonadas. nos Clubes de 
:\Cães. 

o c~ntro de Formação de Lideres e 
a casa de Oração Frei Jordão :;\Cai. além 
do Nosso Lar. contribuíram muito para a 
formação de lideranças e para o sen·~ço 
dos irmãos. 1\[ultiplicaram-se as par6Qm.1s 
e as comunidades eclesiais de base. Hou­
ve também um esforço sincero de abrir 
largo espaço à participação dos fiéis nas 
decisões importan~s da diocese e da pa­
róqtúa. Haveria muito que dizer. 

Quanto às cidades e povoações da 
Baixada· na minha experiêncía julgo po­
der atiITllar que a fusão do antigo Estado 
do Rio com o antigo Estado da Guanaba­
ra para formar o novo Estado do Rio de 
Janeiro foi uma medida p0lttica de alto 
yalor Para os municipios do. Baixada e 
para 'toda a área metropolitana que s0 m­
pre forneceu força de trabalho ao Estado 
da Guanabara (como antigamente ao 
Distrito Federal) a fusão trouxe ~elhor 
distribuição dos lucros-, e uma aphcação 
mais justa dos dinheiros públic?s. ~ ~i­
dade do Rio deixou de ser o obJeto umco 
d~ preocupação dos go~•e:nante!<, Muitn 
coisg resta ainda. ~m duvida. mas. o bon~ 
r-omeço foi feito. a partir da fusao. Ha 
prog•esso e desenv~lvimento. qt1e na ver­
dade podiam e devmm ser intensificados. 
para recompensar o esforço, o trabalho de 
nosso PoV"o. 

MOSAICO 

Na t"'rça-relra passada. dia 13. reu­
ni\l•Se o Con~elho DiOCf'sano discutin­
do a reforma dos seus estatuto~ e n0-
meando -:ccvigãrio de ROC'hn Sobrinho t 
e vago pela doenca do Cóneg-o Luiz Con­
zngo Pnssos) o P. Nino ~hralcti. vigário 
d:i Califórnia., com a ajudll do P. Jacintn 
J\fic-oni, \'(~állo de Mesquit:1. e do diácono 
Marcus. e Na mesma 1·eunião foi nomes-

1-----------------------------------------------, 

1 
Restcuron•e Bar 
Etpec,cl:dcc:es à 
1toliana 

Caneloní - Ravioli -
Lazen:ha - InhoC"lle 
- Pamiegiana · 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viaqem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Serve teria 

Rua frutuoso Rangel, 279 
COM ,\l\lPLO EST.\.CION.\MENTO UM Novo PONTO DE ENCONTRO 
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J.ttdicador Jliédico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - ~H:DICOS - DENTlSTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA .M~RIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PACOQIAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GEST,/\N'l".ES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora· mnrceda plllo telefone 767-5882 
De 2c" a 6.•-relra daa 13 à.. 20 horas 

Convénios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COU:GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DE:\"TISTA) 

CONSULTôRIO:E'jf~ceti,~~~c;~~~~~!o, 74 - Ap. 601 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite . Para qualquer lugar_ Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. 00:-IALDO PELOSO 

Dr. EDUAROO CARRARO 
Dr. C,\RLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. JV AN LENVI 

Micro:cirurgia nasal, da 
laringe e otológica. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.• a 6.ª-feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endere<>o: Rua P rofesS()ra Venina- Correa Torres 230 
salas 602, 603 e ~04. Telefone: 767-1283 _ N. Iguaçu-R.i 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATtPICA 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- rONOAUDlóLOGA -
CFFa n ° 1003 

CO ·•ULTORIO DE FONO.~1.:DIOLOGIA 
Ru Otav:o Ta Q\llflC, "i 40::' 
No·· I1?Uacu Tel . 7G7-7110 

HORARlO 
3 . .l e 5.3 

14 às 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento da. Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atel1dlmento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onb: n." '7 - Sobrado - i\t esquita 
Tell!fones: 796-124t e 767-1158 

CLiNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICACÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORHLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

T elefones: 2:;t- 8192 e 25t-63S0 

(Atendimento com hora m arcada) 

Dr. NYI.SON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as, das 8 às 12 horas 

TRA\'. AL31ERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA ao - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RI 

CONSULlóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VEN D O 

Ca.deira Ver.>a II Equipo UT II. Luminar Sgai-Morita. 
Rnio X Elln. Armário aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. Mesa e estante de escritôrio. Instrumental 
variado Si~tema Nuva. Amalgamador Vari-Mix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratôrio de Prôtese 

Travessa A1merinda Lucas de Azeredo. 11 - S/710 
Telefone 767-2117 - Nova lgua,;u-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UX!:-!ED - FASBEMGE - S M B, 

Consultas 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sa.bados. das 9 à.s 11 horas 

TELEFONE 767-?.362 
TRA\'ESS.\ IRENE, 101/703 - CE:-/TRO - N. IGUAÇU 

(Ao laclo das Lojas Americanas) 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO COl'i\"i:XIOS 

e CMXA ECONOMICA 
e SAMOC 

CRO/RJ - N.º 34 

Dr, IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.O 28711547 /001 CFO N.° 37 

~~I.AMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
·• 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

• DENTAL CARE 
e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM1LIA 
• PATRONAL INPS 
: i~~~A EMPRESARIAL 

• UNilllED 
• RIO CL!NlCAS 

. 

I ~--.,...,~ f,.,..,"'":-r.,,.._· ~ ..... _,,.-. .,~--'t·,\ 

' ·,; ,;i.Ji;...:.:.a;::;~ 
oa EbisôN~MK · -· 
( PtSs-Oraduado em Cartlíologia pela PUC 1 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-tJP • ELETll'.)CARDIOGAAFIA GINAMJCA 

--· .....,._ --- _,... ......... .. t ze 3". ~,,. ~fwa.daS14as 181'11 
TELE.FONES; 767 013:l 

76J-.7041 ►resicMncie 

ALLANICE COUTO MA.TTOS 
P SICÓLOGA DE CRUXÇAS E ADL"LTOS 

CO:-ISULTôRIO: R. Barão de Tinguá, 633, r.. I•ua•o 
(Atrás da casa de Saúd~ ~. S. de Fá:in:â l'. 

HORARIO: 2.', 4.• e 6.ª-leira. de 09 às 19 ho:13 

CONS1,LTA co;,.1 HORA l\.lARC.'\DA 

TELEFONES 757-0133 E 75i-62{J 

RESIDtNCIA: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 
. A UNI MED NOVA IGUAÇL" comunica aos prezados 

am~go_s ~ seu_ mais recente lançamento de Plano de 
Assistenc1a Medica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venlna Corrêa Torres, 
230 - salas 106 a 110 - centro - No,·a I•uacu os 
pelo telefone 767-0263. º · 

UROLOGIA 

DR. JO.-'iO )IORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNII\IED. TELER.J, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano PeL~oto. 2190 - Sala 508 
Te!.: 767-0396 - No.-a Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇii.O E QUALIDADE ABSOLUTA D!: 

SCHOLL COS)lETI C PEDICURE 

• :r!fiit~la~~ntários, médicos, cirúrgicos, ortopédico~ 

::.~1:; : 01~~!~~has p pés planos - Cadeiras de 

Clntas esp~ciais p 'operados e beleza 
l'viel p1.1ro da fazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

Av. l\lal. Flori::ino Peixoto. '? 166 - N. J~U3C'u-RJ 
• Tel!fo~; i6.l_-77i6 - PXIE 6'?06 . 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo s obre VARILUX 

Consertos em geral 
F ilmes e Revelações 

RIJA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL : 767-8932 

N. IGUAÇU. CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 
Leia e assine o 

------
i ~á~co fotial (P 
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sAJADO, 17 F: DOMlNGO 18-11-1984 

MUDANÇA EM SECRETARIADO Só SE 
REALIZARA DEPOIS DA SUCESSÃO 

A o:JdanÇJ do st1..1tt.u1,tdo Jo Prcftno P.1ulfl L'-'01.c. 
e "ºn,1w11 n;1 po~,e t..Íl' \\',rnd,:rlc\' Suppo ( Fc.,~t;nd,1 

~ucm :!:ub..~lltutÇctl'I a lote '1'~1:\1:11,1, intrnno) RC'\5,1 ~-l,111.1 

T" ·r ( Edm ... ,çZio - .rntcs m.upad., peb prorc,sor.1 l\.1,1r.y 
ri,l.,~ws) e Fdn,1.JJo de Cai, ~1Iho ( l)c..,cm olnmcnro AHro­
Pc,·uMzCl. in1crilh101cnte no lu9.H de Suppo) 0b~de:ccu a 
1.irn ,n,.:.1("1 cm1:1c,•cme:nrc poliuco. Emhora C:\H,t.lm vcr­
,.f!C' .. de que h.,n~r.~ ncw,1s mod1fu.,1c;:õc-.. Lconc ~arJntt~ 
que ('!.i.. :-o o(nrrc-r.1C'I dl.!po,s .do di., J 5 ,.,nc1_ro_, quando 1,1 
r,t,,ira ddin1d;i a ~u,c,~.10 .prr-.1dcncJdl e se 1nu:1ara a fo_r~ 
r.J;\\d0 de "º'º~ r,uudo-.. "A~ mu~a_nc;~; ~ó c1t..Ontcce.-ao 
qu,,ndo o quddro poliuco cq1,·cr dcfuudo , disse. 

MUDA:S.ÇAS :-;o JOGO 

D.:poi., de fns,.u que "poJitica l'" umõ coisa d1nãmita". 
Pauio Leonr con'-ldcrou mn..1 "temeridade .. pensJ1 _em mu­
d,i;1nç,1~ ante~ J.:1 rcun1,:-10 do Colêf110 Elcitor..11 e ate le\'an 
ccu.1 d hipotc~c de uma possí,·e-J mudanc;.J nas regras do 
J090 ., JCCS~I iO. 

· _ A succ~~t10 p1e-sldencial e s til tZ,o nebulosa, que 
ate hoJe nào .-J.b.:mo, s.:- T1ncrct.:,,.., 0!'r,~s e P1ulo l\il.J. 
,uf irjo disputar mc.smo uma eleição ifldireta, pois jâ \"Ol­
tou·>< a falar em diretas•Jil, direta, cm 56. cm 6b. etc. T od.1 
í'~S;J mo,·imcntJçdp influcm.:ia os políticos tanto a ni,cl 
kdcra~ ..;u.mto est,ldual e munic1p,l1. Al~m di~~o. o sur~i~ 
mento de no,os pJrtidos ,,11 precipitar uma debandada. 
tambt!'m po~s1,·1!I em No,-...! Iguaçu. A composiç.-10 da Cã~ 
marJ l\1unicipal podera sofrer mod1ficaçoes., ,·mdo a alte­
rar .1s ,ompo!-1<;"ôe~ de forç.i politica, Portanto. só \·oito à 
ncgoci .. cão efetiva depois de 15 de janeiro: ou melhor, 
de-pois Ja forma<;áo efetiva de todos os p,utidos polit1cos 
- ,Jcc-ntuou. 

O dcpoimrnto do Prefeito conhrma as pala,ras do 
,-.rrador joJO ~asumcnto Jr. ( Pl\lDB ). ao conl,denciar 
que" ..icor-l'J r:nt.::-e J. banca.d<, do s<!u partido e P::iulo L<!o­
·,e . .::uc ·nJCiou-~e ullll c:1 indi...:.<1ç0:-1<' d..1 no, ,t Secret,.Jria de 
Eu J, 1c o. sv sr:r.3 p..._ c..1}mcnte ddinidCI no (inal da se­
wn :1 ... quin:...:na de ,,meHo. Nesta data, :-.egundo o acordo, 

,11.. lOmp· OIT"Ctc J se e~ c.ntrcq,.u a Fundãçdo de Edu­
, ,," r e~•·~ " de l';;i, .1 l~u-cJ l t cmg) - ho1c cm rn 'ios 
J.1 b:.inc .. H.b do PD~ - c.1.l:.:, pútlc;,.:,ent:.,.c; pe.::mzdcbist1s 

Parlido Democrálico 1ocial {PDS) 
NOVA IGUAÇU-RJ 

F:DlT AL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados, os senhores membros. 
efetivos do Diretório Municipal do Partido Demo­
crático Social. PDS. de Nova Iguaçu. para uma 
Reunião dia 3 de dezembro de 1984. às 19:00 
horas, na sede do Partido. para deliberarem, so­
bre a seguinte ordem do dia. 

1 

\ 

1 

Assuntos Gerais . 

Nova Iguaçu, 12 de novembro de 1984 

LUIZ CARLOS DUARTE BAPTISTA 
Presidente 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila Iboty, n · 30, salas 305/7 . 

N Iguaçu - RT - Tel : 767-9357 

CORR'F:lCl D!'. LAVOUR~ 

FALECEU ALBERICO BITTENCOURT 
Faleceu nesta terça-feira, na Casa de Saúde Nos• 

sa Senhora de Fátima. o comerciante e industrial AI· 
berico de Sá B1ttencourt que to, baleado na quarta­
f&lra da semana retresada, depois de uma tenlahva de 
assalto em frente- à retrfioe de sua propriedade, na 
Aven,da Nilo Paçanha 920 

Desde enléo Alber1co de Sá B1ttencourt encon­
trava-se internado na Casa de Saude Nossa Senhora 
de Fátima. onde sua vida se mantinha artificialmente 
com a a1uda de aparelhos e ,ntensa medicação. Ao 
reagir ao assalto (queriam roubar-lhe o carro), ele \e· 
vou um tiro na altura da espinha porsal Internado no 
mesmo dia, os médicos afirmaram que a vitima corria 
sério risco de vida. Caso sobrevivesse certamente fi­
caria paralit,co 

Várias pessoas amigas e parentes compareceram 
ao seu sepultamento no cemitérit> lócal, ocorrido às 
11 horas da última quarta-feira. 

INSCRIÇÕES PARA FESTIVAL DE 
MOSICA TERMINAM NO DIA 28 
Encontram-se aberta• as inscrições para as pes­

soas interessadas em participar do VI Festival de Mú· 
s,ca Popular (Femupop), promovido pelo Tên,s Clube 
de Mesquita. A taxa de inscrição custa 2 mil cruzei­
ros e os candidatos devem se dirigir à secretaria da 
agremiação. na Rua Arthur · c!é Oliwirà Vecht, no cen­
tro daquele"Distr,ilo, até o dia 26 de novembro. 

As múskas t!líverão estar gravadas em fita cassete 
e letras datilografadas em 10 cópias, No dia 11' de 
dezembro serão escolhidas as 30 melhores músicas. 
que se dividirão em apresentações a real1zarem-sa nos 
dias 13 e 14 de dezembro A f,nalissima será reah· 
zada no dia 15 de dezembro, com a participação das 
músicas class1fic2das nas duas semi-lina,s O VI 
Femupop está sendo coordenado pelo professor Celso 
Belém de Souza 

CIN.EMA_. 
Cl:-iF. \'ERDE "Tudo por 

1.:::1a Esmeralda·· (amenca­
no, Filme de aventura 
que integra n 8erie "Em bus­
ca da Arca Perdida'' Com 
M1chell DJugla:-. Ka!ter Tur­
nn Horário: 14h30m. 16h 
30m. 18h30m. 20h30m. Censu­
ra: 14 anu, A partir de se­
g,mda-ft·or.i.. 19 11: ··Rock 
Dong", Praça da Liberdade 
Telefone 767-7261. 

Cl"E n.:-.TER I - ''Pene­
tracões Profundas" f nacio­
n~I i - Jo Jlme porno!Hàfiro 
Horario: 13h30m, 15h, 16h 
30m. !Bh, 19h30m, 21h Ccn­
:-ura: 18 anos A parUr dt 
ngunda-frira, 19 11 · "St>xo. 
St:xo e ~exo·· tnacic 

FJlmc pornogrãfico. Ho:;irio 
111120m, 16h, 17h40m, 19h20m, 
21h Censura: 18 anos Ave­
n:da Marechal F'lcriano Pei­
xoto, l 430 tsobreloja, 
Iguar,u Cenl~r. 

rJ:-F. l'EXTER li - Pro-
grnma<:ão clupb. "A Gutr-

l 

.. d" C..::.=r..al"'l.c;.' tamer~ca-
Desenho animado de 

\VaH Oisn?,:\.' Horario 14h, 
15h30m . e e n s u r a · Ll\Tc 
··sc:uface" <americano, 
Com AI Pacino. Horáuo. l'ih. 
lO!'! Censura 18 anos. A 
partir de M•g:und~-feira, lfl 
11 · C'aflf"as Sensua1s • (n::i 
c1cnal 1 - Filme pornográfi­
co Horário: 13h30m, !Sh, 
161130,u 18h. 19h30m. 21h 
Censura· 18 anos Me.smo 
t~ndnt·ro e telefone do Cen­
ter 1. 

CINL IGt:AC'l' "Adeu' 
Emanuelle'' f.Ímericanol 
Filme porno~ràfico Horár!o 
15h40m. 18h30m, 2lh20m. :-;, 
ne~mo pro-;:rama: "Irmão!. 

nas Anes Marcia!s" 1chinês1 
- H< rário 14h, 17h, 20h 
e nsura 18 anos. A partir 
de segunda-leira, 19 li "l:m 
r oti(omem Americano em 
Londres" e •·sexo às Aves­
s2 •• Praça .Antônia Flores 
'TClX':'llil Te). 767-0249. 

,\ :...,, p 
, r ' AVIAMOS R!CETTAS PARA O ME ~M 

,. 

Leia e assine o 
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l'AGIUA 5 

CONVENÇÃO MUNICIPAL DO PDT 
SE REALIZA EM DOIS DE DEZEMBRO 

O D,retório Regional do PDT fixou para O dia 2 
de deze:'1bro desta ano a data para a realização da 
convençao que o partido reahzará em Nova lguacu, 
com o obJellvo de eleger 45 membro• efetivos do Di­
retório Mun1c1p~I e 15 suplentes. além de 30 delega­
dos a Convençao Regional e o mesmo número de su­
plentes 

Oualro chapas concorrem ao pleito: •Just,ça e 
Un,ão (encabec;.ada pelo presidente do Diretório Mu­
nic,pal, An,bal Mendes, o ex-padre Anibal); • Unidade 
Socialista (lvany lobo); •Democracia e Trabalho , 
(Belarmino Alfredo) (ex-Secretár;o do Diretório). •Re­
novação (Manoel Messias Pantaleão oue conta com 
o apoio do Prefeito Paulo Leone): e , União é Noss3 
Força (José Ol1mpio suplente de vereador) O fava­
ritismo reca, •obre a chapa • Justiça e Un,ão, _ 

O presidente do Diretório, candidato à reeleição 
e cabeça desta chapa, Aníbal Mendes o ex-padre 
Aníbal - reafirmou que sua vitória --já está garanti­
da , tendo em vista o número de adesões, que se 
traduzem nas filiações que ele diz estar efetivando. 
Atualmenle, o POT 1guaçuano. segundo An,bal Men­
des. está com 22 . 752 filiados. Desse total, garante 
Aníbal. apenas 3 mil fihados foram trazidos ao partido 
por elementos que integram as quatro chapas edvar­
sár,as. 

Anibal Mendes foi expulso do partido no inic,o 
deste ano_ mas reconduzido ao cargo por recurs:> 
,ce,to pelo TRE, três dias antes da convenção mun,­
cipa\ do PDT, oua se realizaria no dia 28 de outubro, 
depois suspen,a Até esse dia o partido t,nha cerca 
de 15 mil flliados. O ex-padre d,z que, quando foi 
expulso. menos de 10 mil pessoas estavam filiadas a::> 
partido e que as novas filiações foram todas feitas 
por ele e seus comandados, que ele chama de •as 
legiões do padre Aníbal iá se lançou candidato a 
deputado estadual nas eleições de 86 O prazo para 
as novas l1i1ações expirou-se ontem, 16 de novembro, 
15 dias antes da data marcada para a convenção 

CURSO DE DANÇA ÁRABE 
Em face do absoluto sucesso Já alcançado 

com o Curso de Línguas Araoe, com aulas mi­
nistradas pelo Prof Ahmed Ramadan, terá inicio 
a,nda este mês, (na sede do Curso. Rua Dom 
Walmor, 172). as inscrições para o Curso de 
Dança e Folclore Arabe, abrindo assim um novo 
campo de cultura. para o iguaçuano e filhos de 
árabe res'dentes em Nova Iguaçu 

A t,nalidade do Curso é formar um grupo Foi­
clórico de Danças, para futuras apresentações I_ em clubes, associações e sindicatos 

R oberlo C abral * SEGUROS 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVlÇO 

Ah ORJUCO - MORETTI 
~ CONTABILIDADE 
Lepliz•ç:lo de Firmas, E•crlt:1'1 Fiscais • c_o',"ercia.~ 

Imposto de Renda (r~~o• Fc..l~ ~ Jur,Jjca) 
e dtmais iioer'\~ÇOs contal)el.s 

O 80~1 SEN~O NA ESCOJ.IIA 
Av. Gov. Amaral Pei.X0to, 373 - S/201 
Tel. 767 5550 _ Nova Iguacu - RJ 

_\ ____ _ 
EDlAf! TRAXSPORTES E TURISi>IO LIMITADA 

VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA 
1 Leia e 

EXCURSOES • TURISMO • TRANSPORTES INDUSTfi\AIS 
Ru.i Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - · Posse 

' Telefones: PBX . 767•2576 e 767-2577 
NOVA tCUAÇU - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

------- -----

. 
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O Humanum na Educação Física 
, SIDIRLEY OE JESUS BARRETO 

A Educação F1:iiCa de hoj1 , plena de sucesi.o~. rka 
em .lp3relho~ fApolo. N.iullJu, etc.J e testes. nào podo 
jam..li~ e~quecer o lado humano que a Impulsiona de~e 
os tempos dn Antiga Orécla 

Cem muito pesar vemos que o progresso t"ez. ao 
longo do tempo. uma allanca com a desumanb:ação. 

A slmple5 ginastlca meéanlz~da. Imitativa. que eu 
chamo de Cocn•Cola ou de Corte-e-Costura. dctenora 
o lado humano. dando um grande impulso à parte ir­
.racional do Individuo 

E na relac:ão con~tgo mesmo e com seus st"melhan­
tes que O educando adquire o seu outE'ni.lco perfil 
como homem. o seu "humanum". ""' 

0 educando não r um simples objeto. S um ser 
com poteneialldades e dlrJculdades como q u a 1 q u e r 
outro. o profe$.SOr e o aluno devem estar inseridos . em 
um sistema de rec1procldade e, portanto, de :iiolida­
rtedade. No momento que ora ,·lvemos. rheio de vicis• 
.situdes, onde o homem se desestrutura a todo instante. 
uma das grandes missões do professor é transmitir co­
ragem aos seus alunos Mas para 1s{o se faz mjsler 

1 

que eles conheçam sua., potenclalldades, saibam do que 
seu corpo e capaz 

so a partu· do C(?llhecimento do próprio corpo, da 
tomada de consciência de c~da movimento como pre­
coniza Mosche Fildenk_rais. e que no.~sos alunos pode­
rão galgar ~ picos mais altos e mgremes de suas pró­
pria.s potencialidades. 

A Educação F1s1ca moderna deve unir a C1Cncin. às 
aflições dos homens. Não cabe mais o "aqui e agora", a 
imitação pura ,. simples dos movimentos pre-estabe­
Jecido~. principalmente na J)rê-escola e rias Pr1me1ras 
~tries do 1.0 Grau. 

o "aqui e agora" sâ se faz necessário para ouvir­
mos nossos alunos. trocarmos com nossos alunos e 
aprendermos _com nossos alunos . Mas para isto e pre­
ciso qur esteJamos abertos para o amor Quem tiver 
o pnvilégto de poder amar, porque infelizmente nem 
todo.t; sabem ou conseguem. ser ã a condição básica 
para estabelecer a profunda compreensão para com os 
y..eus alunos, conhgurando um inter-relacionamento vol­
tado çara o sucesso. 

Toda questão está. realmente. em es ta r aberto 
parn. o amor~ em querer bem aos n~os alunos em se 
dar numa relação desp~da de preconceitos. que' devera 
ter por alicerce a troca. pois. segundo Jean Paul Sar­
tre. "o amor não quer ser apropriação como o desejo, 
mas 5iin t!'oca · ne,~emos sa:r da postura preconcei-

J tucsa de que sabemos tudo e nossos alunos não sa­
bem nada . DeYcmos àar oportunidade aos nossos alu­
nos de experimentarem. de criarem, de •errarem. de 
crescerem mteriormente e de se socializarem ~tens 
"ªna in corpore sano, d12:iam os gregos antigos. Se este 
e um lema de Educação Fi~ica, nãc· há mais como 
continuarmos compartimentali1ando os nossos alunos. 

Ccnsciência peJo movimento - esta é a mcn.sa­
cem que deixamos aos nossos caros leitores. 

~ALCA\§)\\ij~liU 
) ~JJ> MODElOI EUROPEUI 

E AMERICANOi 
NtODELA seu. CORfQ 

COM EW:ANCIA 

~it V'°dfDA \\l~ l\ t)U' DO~ 

0 IMPRESSOS EM GERAL 

~~~ac~~ll ~ TIPOGRAFIA 

r.tA BERSARDJSO DE llELLO, 2175. 77 - TEl,. 767-7237 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguacti ! 

LIG'CE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6' das 9 às 10 h. 

CORl<EIO DA LAVOURA 

(ONC(Cf Co~tabilidade 
J J - e Sistema Lida . 

ASSESSORAMENTO - CONTABll.IDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nscAJs 

ESPECIALIZADA EM: 
a - lmposw de Renda sobre ali' ·idades mobiliárias 

de Pessoas Físi,·as. 
b -Contab,Jlclade de Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Constru<"ào de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMÕES (JERRI) 
R ua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONV~NIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, C0rpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrá:S, Ministério dos Transportes, 

Co1;11· _pactor, Pedreira Vigné S A. Ministério do 
Exercito Concessionária dos servicos funerários e 
tração dos cemitwios públicos ~ Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292,302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

COMPRA E \ENDA DE IMÓVEIS E TERRENOS 

Av Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Tel.: 767-0184 - :-iova Iguaçu-RJ 

r • , •01.A: 
6culos modemos 

con9Wtm at-.dço r6pklo 

olk:lna pr6pria 

EITAS PARA O MES 

~ Rua Qulnuno Boca luva, 43 • Fone 2513- Nova Iguaçu -, 

---------------
VENDO CASAS COMERCIAIS 

Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 
Bar Restaurante. casa Noturna. Mercearia, Supermer­
cado. Area de 4 OOOm2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha industrial, Açougue, Prédio 
para. casa de Saúde, Colégio ou Hotel, Peixaria, etc. 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade, quatro quar­
tos, 02 salões. 02 banheiros. co2lnha. 2 áreas servkos, 
garagem 2 carros - Or:"tnde quintal, etc . - POSSE 
- NOVA IGUAÇU - JUNTO B0\1 COM~CIO -
TEL. 767-8559/767-0480 - MORETrl. 

----- --- ---------

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

- --- -- .. t 

SABADO, 17 E DOMINGO. IB-II-1984 

FAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre por menos 

Tl DO PARA Pl~"I(;RAS 

Rua Qu,ntino Bocaiúva, 53. 55 
Tels .: 761-8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38> 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-727:! e 767-7849 

ílRílD ~o~li•=•;'.:1~1;~~'.":::~.'~~ 
LICENÇA DE CO:\'STRUÇAO, LEGALIZAÇóES 

JUSTO A PREFEIITRA E CARTóRIOS 

DOCUMESTOS PARA ESCRITL"RAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n• 9 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

tADVOGADOSl 

Causas Cíveis, Criminais e TTabalhbtas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - ~lesquíta 

~a 
POT\Te 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS 1: 
IMPORTADOS 

CRtDITO EM 5 VEZES 
SE~I JUROS 

EXAllE GR.\TIS 

Rua Otavio Tarquino. 43 
Te!.: 7ti7-8073 • N, Iguaçu 

Estado do Rio 

l~r_ 
u L Contabilidade Nelson Bornier Ltda, 

ORGANIZAÇAO DE E:O.IPRESAS - ASSISTE:-ICU 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório Rua Profa. Venina. Corrêa Torrrs n.0 Z30 
10.0 andar - Tel 767-1747 7ô7-í6:?1 

(SEDE PRÓPRIA) 

- -------------- ----=-T=ELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 ---------------------------------
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Travessa lreae, i ! 
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lrio lnf ormal 
Os Primeiros Tempos de Jornalismo 
de García Márquez 

~os últimos dias de novembro os leitores de 
Garcia Márquez conhecerão uma nova faceta do 
autor de • Cem Anos de Solidão . Sai pela Re­
cord • Textos do Caribe,. dois volumes com crô­
nicas saborosas do tempo em oue Garcia Már­
quez, então com 20 anos, começou a escrever 
diariamente no jornal de Cartagena. «El Univer­
sal As crônicas vão de 1948 a 1952 e nelas 0 
leitor encontrará comentários divertidos, ácidos, 
sarcáticos, críticos e fantásticos sobre fatos da 
época, desde a beleza fascinante de Rita Hay­
worth e seu casamento com Ali Khan até o mau 
gosto no vestir do Presidente Truman, passando 
por questões políticas e sociais que afetavam di­
reta ou indiretamente a Colômbia. 

(._ -
VERÃO 85 

Rendtts. chaJes. chapéu de palha, a'\1ões de \"à.rio.-; tipo~. 
paraí:iios, pa.ndorg;:i.s, p1p_as. hmonad~. coca-cola,_ guaraná, 
~ua c-om gas, agua sem gas. ~ucos. ~ntes com carater, gen~e 
Strn caràt('r, cer\·eja <>m l::1ta, cen·eJa em gt.1rrafa, cen•eJa 
rn meia ~rrafa. _sorvete de_ Ungerina, sorvente de manga, 

;ict-lé do cbina. picolé d a kibon, picolé de _ cóco, .Manc-hete, 
('Juma Hora, Pasquim, O Globo, JB. O 01a, bronzeadores. 
pi~roito çom sal. sem sal. chiclet~. modess. sandulche natu­
ü pirulito~. cachorro quente, . agua ~e coco. amendoi_n1. 

;,iscuz. leite. ('adeiras de alwnin10. cadeiras d"' p_nlba, esteira 
d~ pulha, ~culos escuros. p1anrhas. colares. camisas de ren­
J:~ nordestina. toalhr.is rendadas, puls~1rinhas feitas de con­
cn .,. dgarrm:: a ,·arejo. sr.intinhos, propaganda de e-ursos dr 
inglf•. fitinb::a.s do Bonflm e _tudo_ o que se possq imai::;-1-
nar nesse Rio muito Jouco e d1vert1do, sem restr1çõe~. fora 
nr!.!°6Cio~ escusos tipo MaJuf, negócios tratados de boca, se­
j.J.~ d<' dinheiro. sejam de amor. Ou ambos conJugado~ 

s g.,;:rntesca. é colossal. a festa móvel do mercado das 
pr:iias c:iriocas .. Centenas de pregoeiros esl{oelando os seu"' 
produt<>s nos mais tapafúrct10s estilos, movido~ por uma mh•• 
tNJMl energia. fazendo seu passeio incansável. implacáv0 J, 

1ntiigã.,·el. tor1encial, debaLx:o de um sol de quarenta e tan• 
tv~ _c-raus. Os ,·endedores são ãr,·ores ambulantes carrega• 
das d .. odre-s de 3ÇO com refrescos e pacotes e pacote!'l de 
copos de papel e plâstico. Alguns aumentam a sua oferta 
de- produtos e ::t('rescentam colchões de bi~coitos e uma eS­
rétle de pilhas de sanrluiche.s de ,·encim~nto dl.lvidoso 

Ainda não t.v~ a ventura de passar um ftnaJ de semana 
ínl outra,; p• a.ias mois par:, o fundo da Baía da Guanabara 
c"":no. por exemplo. a de Ramos. Moro pertinho da praia, 

xa.,'M'r da Sih·eira, em COpacab:',1a. e nem me atrevo a 
arredar pé dali, uma \·ez que tenho minha turminba do praia 

o e conh('('O todn mundo que freq11enta o pedaço. Ramos; 
rou o primeiro lugar no vestibular de coliforme, é o que 

~.mpre t:.e coment:1 .,m tom de deboche. Em Ramos o mer• 
jdO é mais fornido e de maior espectro de opções. Espec 

ê a p.:,Ja,·r.:i exata. :e i~$o mesmo. Acho que até na 
rra1a d!) Flamengo há muita .sem~lhança, as caras são mats 
ou menos a.~ me.<:mas de R:1.mos. Nas p:·aias da Zona Sul, 
a,.;or:1 im·adida.s mais do que nunca por farofeiros de toãos 

:J t pos e Yir.dos dos bairros mat~ distantes e imagináveis 
-~:,e Rio maluco. a porcentagem de surpre.o:as para os dias 
ruhsequ€'ntPs ,·ai a uns quinze por cento. Vejamos: uma diat"­
r ninha de t-orrlfo. uma queirnadurazinha de cara\•eJs, um 
farinho no pé com um caco de M:i.dame Rochas ou Caléche 
{l!;!.0 no trecho em frente ao Country) , sim porque em fr~nte 
à Gare-ia o·Avila é Faurberger. uma pr.irasitazlnha e por aí. 
Em Ramos, tudo é diferente. A romeçar pelas queim~dur;is 
de Sol, porque a turma que vai ali ,·ai mesmo prá valer! 
Enquanto tiv"õ'r Sol alumiando o ftnnamento, enquanto não 
I: expulso pela primeinJ estrela. lá estão os frzquentadore13 
<2e Ramos. firmes com seus famfüares. 

~ó então o frcq\.ientador daquelas plagds vai ao cercado 
d~ Juizado de Menor~·s recolher os filhos, delibera.aamente 

1ido!. e lf',•f,: um pito tlo encarregado do 4 ct1rra! de 
m.! 1ntes • claro que aos berros. E vão todos para casa. Deus 
&.Jbe a que distãncia. O ônibus. o trem. ou mesmo a con-

çfi.o própria. o Sol e o 581. faz da pelo do desditoso praieiro 
1.:ma la\':1 incand~scente. em <"arne v1va, que não 1esiste sem 
dores sobrehumana:-. ao leve toque de um mero dedinho en• 
costado. Há quem diga que o melhor, nessas horas, é dormir 
Jependurado pela lingua ou mordendo o lustre ... 

C:)ntudo. há o ('onso)o do frango com farofa. fritada de 
,agem. o milho v~rde, a branquinha do 10."J.ário com a tíarn 
:1e gotinhas a lhe garantir a procedência. a linha de passe, 

('f::n•ejinha gelada, às vezes a cerveja quente mesmo, vai 
.sim mesmo goela abaixo. e a batucada restauradora. Con• 

\·· nham que é mmto melhor que enfrentar caramujo em La-
r - ~anta. c1ndiru no Araguaia ou piranha no São Fran­
c o. 011 fir~r ,·endo aviões no anoporto de Congonhas. 

N'ão sei se foi a liberação sexual, ou a multiplicação dos 
"' s. is trlicõe~ d!l pilula, a rná {}llf.1lidade do J;:H·>x 011 
:mpte--nente o encanto enganoso pela promissora Yida ur· 

ti • • f lte, € qre o Rio c-re!;c:eu Lie ordenadamente, e cres-
-t 1 te ,.., ·ug '"' .'t de a;..: 1 ::1 11,,s ,l3ntfa Sei que 

o n .. r, r ll:., <le rr berto Inanema Leblon. B;]rra. mas 
pi~ .z-ado m- nc · > q· e prz kâr. M,· ..,t'ricano. 

0 ,..;m e; 1 n:- d oncJP r- te ra ,e 1J.l nc.t•'I C um:i m •­
tt: n 1 1• t ·,..r, cc:J ·,t 1"1· n• 311 l! 'l.(JtH:·lp mu ini-

'-t nu<> \'0ces <·C'1hecerr. 
.t pr e 1t d'.nha nà'l e rr ais n~i;ma A are <l q11f> 

• -t da,· o e m111han c·om ·.1m frufru d.• S<'da 
'"' .. ~·1 · n u ,...cct "º c1rz0 nta 

t n ..- f t-"1, p· u br1ra d'•1g-u::i. Pl~lhnr. m 1s ei::tã. 
1 rt F • -: P i: -, -:1p ·e c a• i. e · U: m i=: riz1nhn 

df' ,rc m q1 1<h '\'in,1a v1~1• 1-' ~n; 1. •-i 1- br n. 

º' 1tu c,-'t, d( de t::·lr- que mor m .ili pc-lo P1 sto 6. 
d o la 11 !".at.::1a fo. n ~ d, 

lt cr111do 

1 ' 

\ O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • 

ARTISTAS E PINTORES FAMOSOS, 
CEDEM OBRAS PARA OS CARTÕES 
DE NATAL DA LBA ! 

Volpi. Fulvio Pennacchi, Mario Campeilo, Ana 
Maria Dias. Swoboda, Resina Becker do Vale, entre 
outros, contribuíram com a Legião Brasileira de As­
sistência cedendo suas obras para ilustrar os cartões 
de Natal da Legião Brasileira de Assistência 

Entre as séries de cartões, encontra-se uma iné­
dita. ilustrada por artistas como Walbercy, Sérgio C. 
Furlani e Ely Barbosa, para o púbHco infantil. 

Os cartões de Natal da LBA, estarão à venda, 
nas bancas de jornais e revistas, a partir de 19 de 
novembro. 

O FRADIM VOLTA A ATACAR 
Após cinco anos de ausência 1otal o irreverente 

Fradim, personagem maldito (e querido) de Henfil 
volta a atacar num livro que sairá em breve pela Re­
cord 

«Fradim da Libertação será assinado por Henfil 
do Bole em homenagem a frei Leonardo Boff. Será 
em formato de bolso e em papel jornal que é para 
todos poderem comprar o seu exemplar A capa. 

bem, a capa é uma surpresa que a editora reserva 
para o lançamento 

Ainoa em dezembro a Reccrd relancarà também 
um dos livros mais vendidos do Henfil, que é «Hent:I 
na China .. , 15ª edição, a primeira da Record. 

MOVIMENTO TOP 
Para Eliane Martino os cumprimentos deste fe­

riado, dois toques: idade nova. • Luz e José Maria 
de Azevedo tomaram o rumo de Campos do Jordão 
• Julia e Arnaldo Martins Pinto seguiram para o 
address das Canoas. em São Conrado. • Foi uma 
maravilha a festa em torno de Chico Recarey, no Asa 
Branca, terça-feira. Fui levar meu abraço ao bom 
Chico, o Rei da Noite Carioca. Ele. vocês sabem, re­
cebeu o titulo de «Benemérito do Estado do Rio de 
Janeiro,,. Merecido. • Enquanto isso. alguns verea­
dcres daqui se preocupam apenas em conceder tí­
tulos de cidadania {como alguns do Rio) a pessoas 
que nunca sequer falaram ou ouviram falar em Nova 
lquaçu (a não ser aquelas notícias ... ) . Pois bem 
Eles, os veeradores, devediam se preocupar com os 
problemas do Município, que não são poucos. Uma 
ou duas escessões apenas, o resto pode ir para a 
cesta de lixo. 

EXPô 
Inaugurou com grande sucesso e prossegue du­

rante toda semana, a mostra de pintura de lvanusa 
Pantaleão. no SESC da cidade. 
• Manollo Martines estréia novíssima idade no di 

28 
o Academ,a Steff se apresenta .neste domingo, com 

show sensacional. no Hollywood Disco Club 
• Jairo Damaso su'Tliu de circulação. Ele está tra­

balhando em uma loja de biJouterias no Rio. 
• A cantora Perl a canta neste sábado, na Rodeio. 
• Etevaldo Brandão assinando a decoração da Ro 

para o super reveillon que vai ter tituio sugestivo 
este ano : ,,Fantástica Alvorada 85,. 

A. S. Duarte Ltda. 

, Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje (sábado): Perla. a maravilha paraguaia, e 
mais o elenco da Casa. 

ma 1/1 2: Bebeto, o rei do baile. 
Dia 31 12: Reveillon : Fantástica Alvorada 85 . 

RODOYIA PRESJDE~TE DUTRA, Kl\l 14 
TELS.: ,67-4662 e 76í-3982 

f::J. ), = ? 
·r.,,~.f,,>{)✓1/!J;fll~~t,1, 

RESTAURANTE BAR 
ESPECIALIDADES 'A ITALIANA 

Caneloni - Ravinli - Lazar.ha -
Inhoque - Parmq;!t:na 

AGORA FC,'CIOY,\',1(\-, .\ NOl'fE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
RUA BERNARnINO DE ~rELO. 209J - N. IGUAÇU 

1<10 llE JA.N'Ell!O - TEL. 767-3367 

--- -·-----

Grande Promoção 

Financia mento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros. 

Azulejos, pisos e materia I de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 l 



ADE:\IAR ~IOSCOSO 

Praça Professora Norma Sueli 
l\lini ,l lfl<'SG ll• . \ r· ,\ ~orrn l Sueli ,te ·e 

por J.Jgum tempo como rc~cntc: de turm.1 na E~<.:ol..i 
r!-.t,1dual l\l,1113 Ju .... 11,,no l..:clll.i..11\dcs. Ih"?. R U ,i.l Ccn1 
SJr,H,·a ( Ponto Clm.·), onde, l"Omo sempre te: um 
Lll'\.Ofo de am1::adcs. rransfc-..l'indo se. pos.tcllormc':ltc. 
par~, a F -.,ól.J E~radu~d Dom \\'ai mor onde Ice ona­
v;i quando se ,·~rificot1 o fotiOH.:o .Jd<lc,uc que .1 tu ou 
fJl'ã !--émprc do TIOS!iO con,·1,·ic,. 

A Diretora da Es.:ola ~l,>rta Justiano Fcrnan• 
dcs. profC'.s'-or.1 habcl \'cla:sco. com o c~jct "º í!c 
pt C<;.f.Jr un1.1 homcihh,lCOl p0~1UmJ. J ~ U ól C.\.-C0"1:d­

nhc1r.1 de tr,1balho ~ ~olc:g.l Jc proÍldS,loN cn, 1 ~u 
c!-fon,,os no sentido de bot.:1r o nome .i L orr;;i" t" 
cm uma praça n.1~ prc,:\im,d..iuc~ da E--cola, tcn o a -
c..inçado o ê.xito d~c,11.do ,,ti.•, LS do \rc,Olt!o, Jv:..: 
Per< ., de l\lcndorça ( Pl\!DB ). l\lcnd~nça apresen­
tou 

O 
Decrt-to à I\k~.1 Dirrto: ,l da Cama_:a C\lum­

c1 ai, 0 qu.11 foi tl'Jnsformado ~.:t Lei n? S16, de 29 

d p b. d• J 964 por decisao do Prefeito Paulo 
e ouru 10 .... • . " 1 d H - " 

Antonio Le-one ~cto. pubbc:-aõo no )orna e. OJe 
do ültimo cf1i1 1 A ... -.i111 ~endo. passa .:1 denommar•se 
Pra,., Proft..:sora Nmma Sucli ~o~c_o~ ~de_ Jesi.; 
Lino a atu.al Praça Guin1ar~1e!-i, no Bairro fres Co-

ra(ôcs. . . 1 
Quero, ne~ta oportunidade. atraYe_:-- desta co una. 

apre~entar os agraciccime~tos d.1 fa_n11h.J !\Ios~_oso e 
do meu genro. João l:3;~pt1stil l.1110. a Professo• a Isa­
bel \'elasco, pela idéi,t, empenho e vontade de pres­
tar C!!óta homena~em pó:-tuma à minh,1 Norminha. e 
tamh,m ao Vereador José Pereira de ~lendonça e 
seu,; pares. na Câmar,1 rvlunícip,11 de No\~a Iguaçu, e 
ao Prefeito Paulo LMne pela homologaçao. 

A:-SIVERSAl~!O DO EC IGUAÇU 

Está aniYcrsarit:1ndo hoje. completando 72 anos 
de bons s:en·iços prcqa<los ao desporto do Estado do 
Rio de Janeiro. e em poiticular ao desporto 19uaçua­
no. O atual presidente Carlos Alberto de Freitas ( o 

, popular Teté) prepa1ou uma grande programação 
que ~e iniciou com e trctdicional almoço dos ,·etera­
no,. desta ve= patrocinado p e I o próprio clube. Ao 
En~e1o, apre!-ento me· cump1 imentos ao ECI. 

Apresento à familia do sempre lembrado Albe­
nco de SJ 81ttencourt. os r.u ~entamer tos pelo seu 
fdlcc1mento. ,\lberico íoi \"Ít;mc1 da violcncia c:angui­
nilria que. trasicamcntc, vem dominando o dia-a-dia 
de todos nós de modo alarm,nte. 

CA:\lPEONATO DE VOLEIBOi, DO INTERIOR 

NOVA IGUAÇU CAMPEÃO NO 
MASCULINO E VICE NO FEMININO 

A,; equipes masculina e feminina, que representam 
Nova lguacu no I Campeonato de Voleibol do Interior, 
c"'nqu1staram, resp~cti\' --,ente, os titulas de campeão e 
, ice-campeão do turno inicial, encerrado no Ultimo sába­
do. O Pctropolitano, que represcnl.1 Petrópolis. fo, o cam­
reão d.a catcQoria f~mmina, enqu.:into o No,·a Friburgo 
CC. que representa o l\lunicipio Friburguen~e. ficou com 
o \ICe masculino. Üc; quaros c3mpcões est<-10 clas~1ficados 
rara o IOQO dec1c;si\"o rom os ,.:ncedon?i Jac; respecti\'as 
cate-gon :;, do -e-turno ~ue começa no dia 24 do mês cor-­
re'"'te: cem os s~quintts J090'.'-: \'erolme x Petropolitano. 
earra Te X !\ova lgu.1,u e Ypir1nga X Nova Friburgo. 
Folg~ o Tercsópolis. 

OUTROS DET,\I HES 
Oc:- resultados da últuna rodada. sábado último, foram 

os ,cqt11ntes: MASCUI.INO - Nova Iguaçu 3 x O Ve­
r- ::te Petropol,tano 2 x 3 Teresópolis e Barra do Pirai 
1 • 3 Yp1ranga FE:WI.VL\'O - Petropolitano 3 , O Te­
·c ópolis e Nom Iguaçu 3 x O Verolme. 

CLASSIFICAÇÃO 
A class:í1cação final do primeiro turno é a seguinte: 

l.! 4.SCU LINO - 1 ) No,·a Iguaçu, 12 pontos: 2·•) Fri• 
t qo, 11: 3') Teresópolis, 10: 4'!) Ypimnga, 9: 5') Pe­

ohtano, ~ 6) BarrJ do Pirai. 7: 7'') Verolme, 6 pon-
FEM/l\/lNO - )') Petropolitano, o pontos: 2•) 

_ '\, Iguaçu, 6; 3 ) Yr,.,anga, 6: 4•) Terrsópohs, 6: 5?) 
, • n lme, 4 nontos. A decisão do 2· ao 4• lugar, no femi• 
n r foi pelo oaldo de sets. 

~'.l l, 

CORREIO DA~LAVOl}RA 
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CAMl'I .Ol'AfO IGU \Çl' \._O IJ.\ 1'1<1'1URA DIVISAO 

Aliad~s x Vila de (a~a é jogo de líderes 
As equipes do Aiiados 

e do V,la de Cava (lideres 
do Campeonato lguaçua­
çuano de Futebol da Pri­
meira D1v,são). ora em sua 
fase de decisão. jogam 
neste domingo à tarde, no 
Estádio wa1demar Silva. 
na defesa da liderança, já 
que os dois estão na pri-

meira posição. cada um 
com 5 ponlos ganho: O 
Late:rizi, que foi derrotado 
dom,ngo ultimo, ioga com 
o Comendador Soares. no 
campo do Aliados. No 
Estádio Julio Kengen. o 
Queimados espera faturar 
seus primeiros pontos, 
com uma vitória sobre o 

Três Fontes, este v,ce-li­
der com O Comendador 
Soares 

Domingo passado, pela 
terceira rodada, os resul­
tados foram os segu:ntes_: 
Aliados 2 x O Latenz1. 
com. Soares 2 x 2 Três 
Fontes e V,la da Cava 2 x 
O Queimados 

CA~IPCOIUTO ICVAÇll,\NO DA SEGUNDA DIVISAO 
u ' 

tWRIZONTE x SANTOS PAROU AOS VINTE 
E OITO MINUTOS DO SEGUNDO TEMPO 

A fase decisiva do Cam­
peonato lguaçuano de Fu­
tebol da Segunda Divtsãó 

teve inicio no último do­
mingo com os Jogos da 
rodada inaugura, Hori­
zonte x Santos, realiza-

do na praça de esportes 
da Av Santos Dumont, 

foi interrompido eos 28 
minutos do segundo tem­
po, 'Com ó placar assina­
lando 2 a 2 O motivo da 
interrupção foi um pênalt1, 
marcado pelo árbitro Dio­
lindo, contra o Santos. 
Os atletas do time infrator 
formaram, partiram para a 

agressão, e se não fosse 
os dir,gentes das duas 
agremiações o árbitro se­
ria linchado. As outras 
partidas realizadas tive­
ram os seguintes resulta­
oos: Brasileir,nho 3 x O 
lguaçuano e Ouro Fino 1 
x 1 Estrela Dalva 

CA.\IPEONATO DE FUTEBOL DE SALÃO 

EOU.llíBRIO. ENTR~ AS EQUIPES 
ASSINALOU O FIM DO 1. 0 TURNO 

O turno inicial do Cam­
peonato lguaçuano de Fu­
tebol de Salão (calego­
rias mir,m, infantil e infan­
to-iuvenil), muito equili­
brado, terminou no domin­
go passado com os se­
guintes resultados: MIRIM 
- EC Iguaçu 1 x 1 Nova 
Iguaçu CC e TC de Mes­
quita 3 x 2 Ideal EC IN­
FANTIL - EC Iguaçu 6 x 
1 Nova Iguaçu CC e TC 
de Mesquita 3 x 3 Ideal 
EC. INFANTO JUVENIL 
- EC Iguaçu 1 x 6 Nova 
Iguaçu CC e TC de Mes­
quita 2 x 6 Ideal EC. 

COLOCAÇÃO 

Com os resultados veri­
ficados na última rodada 
a colocação do primeiro 
turno ficou assim: INFAN-

TO-JUVENIL - 10) - Es­
porte Clube Iguaçu, Ideal 

ATACADO 

EC e Nova Iguaçu CC, 4 
pontos ganhos; 20) - TC 
de Mesquita, 2; 30) -
Vasquinho de Morro Agu­
do, O. INFANTIL - 10) -
Nova Iguaçu CC e EC 
Iguaçu, 4 pontos ganhos; 
20) - TC de Mesquita e 

Ideal EC, 3; 30) - Vas­
quinho de Morro Agudo. O 
MIRIM - 10) TC de Mes­
quita, 6 pontos ganhos; 
20) - Ideal EC, 4; 30) 
EC Iguaçu e Nova lguaç.i 
CC. 3: 40) Vasquinho de 
Morro Agudo, O. 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

E 

RUA GFAllALAJARA N.0 5017 - TEL.: 767-0802 
SA."(TA EUGl':NIA - '.',OVA IGUAÇU 

. , ~~ia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

VAREJO--------... 

FORNECIME:\'TO A DROGARIAS, FARM.\WS, PEllFUMABIAS EiC. 

DIMIRCO • 01s1n1aumon1 111ncoaoEs Lm1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÍO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 <' 

Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T e!. 7<>7-9~67 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do H,o de Janeiro 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovia Presidente Outro, km 184 8 Nova Iguaçu RJ 

Rua Armando S<lles. 5 Comendador Soart ~ PBX 767 51 16. 

1 a9, 
l l~: 

~tv~'.~~l•~- o A~~~~C~1~/e l'~ ~ •.t.J~e~ ' 
de relaçoes publicas - f IPIP , 
LDNI • A Rãd,o S·c 
mõEs transm:te. naste 10· .,e ~ 
mingo, o clássico do e . r 
tame 1guaçuano, Aliado;t; 
V,la de Cava. diretarne•• 
do Estádio Waldema, ~ 9 

va. • O dia do vete,;r 
do EC Iguaçu, 15 de ._; 
vembro, lo, comemorac, 
com uma Je110ada, ofer; 
c:da pela direção do aiv 
negro. • Chef,nho. su~ 
visor do G.~.U.F.E . e~ 
nas cog,taçoes do pre,,_ 
dente Jacob Sess,rn ao 
EC Nova Cidade, pa;a 

0 
novo d,;partamento létn, 
co • Berg, do Três For,. 
tes. é o líder dos art,Jhe,. 
ros do certame iguaçu., 
no. com 11 go,s • o 
Que:mados 1,dera a Ta,,. 
Dlscipltna (Troféu ~­
qu,m dos Santos Olive,. 
ra). • O Lateriz, es'á 
querendo a ,nversão dos 
pontos do Jogo corn 0 
Aliados. sob a alegação 
de que o jogador Derlgo 
&tuou no jún:or do Mes­
quita De acordo corn o 
d:retor da Primeira D,v,­
são, Manoel C Pereira. e 
que pretende o aurinegro, 
não tem amparo legal • 
A garota do IBC {record,s-
1a dos 100 metros. nado 
borbGliitiil, categoria pet,zJ 
Thabata Pelli, é uma gran­
de esperança para a na­
tação brasileira. • A equ,­
pe do Iguaçu BC está par· 
tic,pando, no Paraná. da 
Ili Copa Brasil de Hande­
bol Masculino e A LDNI 
pelo que chegou ao nosso 
conhecimento, vai promo­
ver um Campeonato de 
Futebol Feminino • Ola• 
r:as e Fazenda estão lide­
rando o certame meritien­
se da primeira divisão • 
Em Nova Iguaçu (catego­
ria júnior), os lideres são 
Vila de Cava e Queimados 

FC:TEBOL J:ff \' TIL 

ICBEU x RUSRO t 
O MELHOR JOGO 
DESTE DOMINGO 

De acordo com a tabe­
la. o Campeonato de Fu­
tebo' lnfant•l va, ter se­
qüência neste domingo 
com a realização dos jo­
gos da qu,nta rodada. que 
está ass:m programada· 
Rubro x ICBEU, Vila Leo­
ne x Jardim e Parque 
Central x Nacional 

Domingo último reai.za­
ram-se os jogos da quar­
ta rodada, com os seguin­
tes resultados AA Jardim 
2 x 2 ICBEU. EC Vila LeO­
ne 1 x o Parque Central e 
Rubro 2 x O AA Nacional 

VENDE-SE 
uma residência c sala. 

3 quartos, copa-cozinha_ 
1 banheiro social e 2 sui 
te:s Garagem p 4 carros. 
Rua ltaci no 174, em J~r 
ce1,no Tratar P. tel 7 -
4412 

Dirnlguc o balan~o 
c!c ,ua empre,a no 

CORREIO 
D.-\ 

LAVOURA 

---
lmlko ~de ier 
1 o ~a 11 de dez 
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